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Resumo:  

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) exercem papel importante no perfil atual de 
saúde das populações. O envelhecimento, a prevalência das enfermidades crônico-
degenerativas, o estilo de vida fisicamente inativo e o consumo de fármacos, aumentam a 
vulnerabilidade da população aos vários problemas de saúdee elevam os custos dos sistemas 
de atenção sanitáriaI. No Brasil, as DCNTs respondem por (62,8%) do total das mortes por 
causa conhecida. IIConsequentemente, em razão da prevalência de doenças crônico-
degenerativas há tendência ao uso dosmedicamentos. Entendendo a importância dessa 
abordagem, o objetivo desse estudo foi associar a correlação entre atividade física e uso de 
medicamentos em pacientes portadores de doenças crônicas cadastrados no programa 
Hiperdia da Unidade de Saúde da Família Oswaldo Requião em Feira de Santana-Ba. Além 
disso, avaliou-se a frequência do uso de medicamentos para a Hipertensão Arterial (HAS) e 
Diabetes Mellitus (DM) bem como os benefícios de uma educação física em relação ao uso de 
medicamentos e à saúde em geral. Esta pesquisa foi do tipo quantitativo-descritiva porque 
pretendeu associar duas variáveis que foram analisadas: o uso de medicamentos e a prática de 
atividade física pelos sujeitos do estudo em questão. A pesquisa foi realizada com a 
participação de 51 usuários cadastrados no Hiperdia da referida USF. Ao investigarmos a 
adesão dos usuários cadastrados, identificamos que 98% usam algum medicamento para 
tratamento da HAS e DIA. Destes, 94,10 % consideram importante a realização de atividade 
física e 54,90 % do total de pacientes entrevistados consideram melhoras após o inicio de 
algum exercício. Quanto aos medicamentos mais utilizados pelos pacientes no tratamento da 
HAS e DM foram listados: Captopril (68,60%), HCTZ (64,70%), AAS (43,10%), 
Glibenclamida (58,40%), Furosemida (31,40%), Propanolol (13,70%), Arcabose (11,80%), 
Alodipino (91,80%), Metformina (5.90%), Sinvastatina (3,90%), Metildopa (2%), Insulina 
(3,90%).Logo, vista sob uma perspectiva crítica, o estudo permitiu concluir que a relação 
entre uso de medicamentos e prática de atividade física entre os pacientes portadores de HAS 
e DM, tem relação direta com diversos fatores associados a seu estilo de vida e a adesão ao 
tratamento medicamentoso além do que programas de atividade física supervisionada podem 
ser úteis na implantação do tratamento não farmacológico de doenças crônicas e que, neste 
contexto, a associação dos exercícios aeróbios com o uso de medicamentos se mostrou segura, 
apontando uma opção na prescrição de tratamento aos indivíduos com este perfil. 
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